
FC  Porto  esmaga  Benfica  no
Dragão Arena e coloca-se em
vantagem na final
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O FC Porto foi completamente arrasador no Dragão Arena e não
deu qualquer hipótese ao Benfica, vencendo o rival por 87-63 e
assumindo a liderança do play-off por 2-1 no jogo 3 e estão
agora a uma vitória do título.

Os azuis e brancos entraram a todo o gás e, no fim do primeiro
período, já tinham 14 pontos de vantagem (27-13), diferença
que chegou a ser de 22 pontos (41-19). Como era expectável, o
Benfica  reagiu  e  reduziu  o  prejuízo  antes  do  intervalo
(47-35). No terceiro quarto, a resposta encarnada prolongou-
se, com a equipa de Norberto Alves a chegar a colocar-se a
apenas  oito  pontos,  mas  os  dragões  reagiram  e  voltaram  a
disparar no resultado — com uma ponta final de luxo, chegando
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novamente aos 15 pontos de vantagem. No derradeiro período,
Jhonathan  Dunn  e  Cornelius  Hudson  sentenciaram  todas  as
dúvidas com triplos bem sucedidos. 

Crandall tenta furar a dupla marcação portista, mas a defesa
dos dragões esteve irrepreensível ao longo de toda a noite no
Dragão Arena. FOTO: ANTÓNIO PROENÇA | O Cidadão

Os números do jogo
Cornelius Hudson foi o melhor marcador com 18 pontos, seguido
de Jhonathan Dunn com 16, e Miguel Queiroz e Corey Allen com
12 pontos cada. A grande diferença passou pelos triplos: o FC
Porto apresentou 50 por cento de eficácia nos lançamentos de
três  pontos,  enquanto  o  Benfica  converteu  apenas  7  em  26
tentativas.. Do lado do Benfica, Broussard e Crandall foram os
mais inconformados, com 7 pontos cada ao intervalo.

MVP: Cornelius Hudson
O extremo norte-americano foi a figura da noite no Dragão



Arena.  Hudson  somou  18  pontos  e  foi  decisivo  em  vários
momentos cruciais do encontro, confirmando a sua condição de
jogador do momento nesta final. Recorde-se que no jogo 2, em
Lisboa, Hudson tinha sido ainda mais impressionante, somando
41 pontos e oito ressaltos — números que permitiram ao FC
Porto empatar a série na Luz. 

Hudson acima de tudo — literalmente. O extremo do FC Porto
voltou a dominar e foi a figura do clássico no Dragão Arena.
FOTO: ANTÓNIO PROENÇA | O Cidadão

O contexto da final
O jogo 4 está agendado para domingo, dia 14 de junho, às
17h15,  de  novo  no  Dragão  Arena,  com  transmissão  no  Porto
Canal. Se vencer, o FC Porto sagra-se Campeão Nacional, algo
que não acontece desde 2016. Mais de 1.600 adeptos portistas
estiveram presentes e foram determinantes com o ambiente que
criaram.

Os adeptos acreditam. O título pode ser decidido em casa.


